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As Humanidades Digitais, pela sua natureza interdisciplinar, heterogénea e
compreensiva, podem vir a desempenhar um papel relevante na consolidação do
discurso de abertura do conhecimento, em função das comunidades epistémicas
que representam.

Fonte: Banco de imagens Wix (2022).

As Humanidades Digitais podem ser consideradas um campo inter e transdisciplinar,
com diversas intersecções entre as artes e humanidades e as áreas de computação,
estudos de cultura, comunicação e ciência da informação (EDMOND; LEHMANN,
2021). Integram várias culturas epistêmicas, sendo, por isso, marcadas por diversas
práticas de produção do conhecimento, as quais, apesar de convergirem entre si,
refletem características diferentes. Ao mesmo tempo, no cenário atual da
investigação, têm-se tornado relevantes, ao assumirem um papel de destaque no
empoderamento digital em humanidades.

A abordagem das culturas epistêmicas foi introduzida por Karin Knorr-Cetina, nos
seus estudos sobre física de alta energia e biologia molecular, e visa salientar os
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mecanismos dos processos de construção do conhecimento, encarando-o como
uma prática (KNORR-CETINA, 1999, 2007). Esta abordagem considera vários
núcleos que compõem as diversas culturas epistêmicas do conhecimento. Ao
mesmo tempo, reconhece que cada cultura epistêmica adota mecanismos diferentes
que resultam na construção de processos de conhecimentos diferenciados, o que
implica reconhecer a diversidade e fragmentação da investigação.

A comunicação acadêmica é um sistema complexo que reflete os fluxos de produção
do conhecimento (HURD, 2004), que contempla os processos de investigação,
sendo considerada como o seu objetivo último (BORGES, 2017). Neste sistema,
estão incluídas todas as culturas epistêmicas cuja variedade impede um discurso
monolítico no que se refere à comunicação acadêmica.

No cenário atual da investigação, já não é possível referir-se a comunicação
acadêmica sem mencionar as tecnologias digitais, apesar de sua adoção ser
diferenciada pelas distintas culturas epistêmicas, influenciando, assim, o
desenvolvimento da investigação em todas as etapas do processo (ANTONIJEVIĆ,
2015).

A Ciência Aberta surge pelo aproveitamento das oportunidades possibilitadas pelas
tecnologias digitais no horizonte da comunicação acadêmica, associado à mudança
de cultura na investigação, sendo caracterizada pelos princípios de transparência e
acessibilidade ao conhecimento, através de redes colaborativas (VICENTE-SAEZ;
MARTINEZ-FUENTES, 2018). Assenta em vários pilares, dos quais Abadal (2021)
destaca o acesso aberto; os dados abertos; a revisão por pares aberta; a utilização
de preprints; a ciência cidadã; e os novos modelos de avaliação da investigação. A
tendência para a ciência aberta tem sido a prioridade por vários dos intervenientes
do sistema de comunicação acadêmica. Contudo, as marcas do discurso têm de
estar mais alinhados com o fazer ciência próprio das Humanidades. Isso não se
deve, por completo, a resistência a estes valores, mas sim a constrangimentos que
colidem com a implementação da Ciência Aberta em humanidades, que, pelas suas
características epistêmicas, não o permitem, pelo menos da forma como o discurso
e as iniciativas estão construídos (ARTHUR; HEARN, 2021; KNÖCHELMANN, 2019;
WATCHORN, 2022).



ISSN 2675-8717

__________________________________________________________________________________________
As culturas epistémicas das Humanidades Digitais na convergência do discurso de abertura do conhecimento.
Ciência da Informação Express, Lavras, v. 3, p. 1-5, 28 nov. 2022.

3

É, neste sentido, que se destaca a importância na adoção de um discurso dedicado
à abertura do conhecimento em humanidades – humanidades abertas-, que
considere as diferentes culturas epistêmicas presentes nesta área e,
consequentemente, todas as suas características e práticas de investigação
(ARTHUR; HEARN, 2021; KNÖCHELMANN, 2019). O desenvolvimento e adoção do
discurso de humanidades abertas concorre para a articulação entre os interesses,
métodos, práticas das suas culturas epistêmicas, e da dimensão tecnológica. Ao
mesmo tempo, este discurso dedicado permite a coesão de práticas de comunicação
acadêmica, adaptando-as à realidade urgente de abertura do conhecimento.

As humanidades digitais, por integrarem as culturas epistêmicas das humanidades e
representarem os seus valores, enquanto adotam características interdisciplinares
que se alinham facilmente com os princípios de Ciência Aberta, encontram-se numa
posição favorável para assumirem este discurso e implementá-lo, junto de todas as
áreas do conhecimento.

A prática de Ciência Aberta tem um grande peso na comunicação acadêmica,
influenciando vários intervenientes que desempenham papeis de tomada de decisão.
Neste sentido, é importante que os participantes no sistema estejam cientes da
abordagem das culturas epistêmicas e a fragmentação da investigação que a
mesma implica, no momento de desenvolvimento de políticas, infraestruturas
adequadas aos diferentes processos de construção do conhecimento.

O discurso da Ciência Aberta veio introduzir diversos tópicos urgentes no cenário da
investigação e da comunicação acadêmica. Contudo, parece ainda não contemplar
na sua totalidade as diferentes áreas do conhecimento, não reconhecendo, assim,
as suas várias práticas. Embora esteja bem construído para ser adaptado à
realidade das culturas das ciências, tal não se verifica na realidade das
humanidades, verificando-se, sobretudo, na comunicação acadêmica destas culturas
epistêmicas. Por isso, salienta-se a necessidade de adoção de um discurso
dedicado à abertura do conhecimento, que considere a diversidade de práticas de
comunicação das humanidades. Neste sentido, as humanidades digitais podem vir a
representar um lugar de destaque na consolidação deste discurso, pela sua natureza,
mas especialmente pelas culturas epistêmicas que a integram.
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